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ABSTRACT 

The internationalization of higher education has been incorporated into the policy guidelines of Brazilian universi-
ties, and internships abroad are good examples of this behavior. During recent years, undergraduate internships have 
received more attention about the number of approved applications. However, the literature lacks studies that have 
measured the contributions of this policy. We evaluated the engagement of undergraduate students from the Faculty of 
Pharmaceutical Sciences, University of São Paulo, in internships abroad and the impact of such experiences abroad on 
students’ personal, professional, and academic life. Data were collected through a multiple-choice questionnaire that 
was administered to alumni who engaged in internships abroad between 2007-2016. The most frequent destinations 
for internships were Canada, England, Australia, and the United States. The Science without Borders (Ciência sem 
Fronteiras) mobility program funded 89% of all scholarships. The students’ main motivations for submitting inter-
nship applications included improving foreign languages, experiencing life abroad, and bolstering their professional 
career. Only 19% of the students were able to receive equivalent course credit for mandatory disciplines abroad. None-
theless, 91% validated elective classes. According to the students, support for students, infrastructure, library access, 
and information technology, and learning strategies need to be improved at Brazilian universities.

KEYWORDS: Undergraduate education, pharmaceutical education, higher education, Brazilian university, inter-
nship abroad, student development.

RESUMO:

A internacionalização do ensino superior foi incorporada às diretrizes das universidades brasileiras e estágios no 
exterior são bons exemplos desta medida. Nos últimos anos, a procura por estágios internacionais tem aumentado, 
porém, a literatura carece de avaliações sobre as contribuições desta política. Neste sentido, o presente trabalho avalia 
o envolvimento de alunos de graduação da Faculdade de Ciências Farmacêuticas da Universidade de São Paulo em 
estágios no exterior e o impacto das experiências sobre a vida pessoal, profissional e acadêmica dos estudantes. Os 
dados foram coletados por um questionário aplicado a ex-alunos que realizaram estágios no exterior entre 2007-2016. 
Os resultados indicaram que os destinos mais frequentes dos estágios foram Canadá, Inglaterra, Austrália e Estados 
Unidos. O programa Ciência sem Fronteiras financiou 89% de todas as bolsas de estudo aprovadas. As principais mo-
tivações dos alunos para execução do estágio internacional incluíram: melhorar a proficiência na língua estrangeira, 
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ter experiência no exterior e fortalecer a carreira profissional. Apenas 19% puderam receber créditos equivalentes em 
disciplinas obrigatórias cursadas no exterior. 91% validaram disciplinas eletivas. O apoio institucional aos estudantes; 
infraestrutura; acesso à biblioteca ou tecnologia da informação; e estratégias de aprendizado são os principais aspectos 
que precisam ser melhorados na FCF-USP.

PALAVRAS-CHAVE: educação na graduação, educação em Ciências Farmacêuticas, educação de qualidade, está-
gios no exterior, desenvolvimento científico e pessoal do aluno em estágio no exterior.

INTRODUÇÃO

As universidades foram criadas com o principal 
objetivo de produzir e disseminar conhecimento. Há 
alguns anos, as universidades organizavam-se de for-
ma independente, concentrando-se, apenas, em recursos 
educacionais. Este comportamento, por muito tempo, 
evitou influências externas nas comunidades acadêmi-
cas (1). No entanto, o advento da globalização mudou 
esse cenário, no qual o aumento das comunicações entre 
os países diminuiu as barreiras físicas e políticas exis-
tentes até então (2).

O mercado de trabalho procura profissionais alta-
mente qualificados, não só intelectualmente, mas tam-
bém cultural e comunicativamente. Por esta razão, me-
lhorias contínuas destas habilidades são cruciais para 
futuros candidatos (3,4). Múltiplas experiências são 
essenciais para a construção de um currículo sólido, de-
vendo a formação acadêmica corresponder às exigências 
do mercado no âmbito das habilidades científicas e da 
internacionalização do corpo discente (5,6).

A internacionalização do ensino superior é uma po-
lítica bem estabelecida em diversas universidades brasi-
leiras. A Universidade de São Paulo (USP), por exem-
plo, possui várias parcerias e convênios com instituições 
estrangeiras, que auxiliam a prospecção da USP a nível 
internacional (7,8). Neste sentido, o programa de inter-
câmbio da USP mostra-se uma estratégia relevante de 
internacionalização, por contar com o apoio de agências 
de fomento como a Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo (FAPESP) e o Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico Tecnológico (CNPq) 
(7). Diversas modalidades de bolsas são oferecidas para 
estudantes de graduação, tais como: (i) bolsa de gradua-
ção sanduíche (oferecida pela CAPES e CNPq); (ii) bol-
sa de graduação completa no exterior (CAPES); e (iii) 
o programa “Ciência sem Fronteiras” (fomentado pela 
CAPES e CNPq) (9,10).

O programa de graduação completa no exterior 
permite que os estudantes sejam diplomados pela insti-
tuição estrangeira, ao passo que a graduação sanduíche 

confere titulação tanto na universidades brasileira, quan-
to na estrangeira (10,11). Em 2011, foi criado o progra-
ma Ciência sem Fronteiras, que conferiu mais de 92.000 
bolsas de estudo para estudantes de graduação, viabi-
lizando experiências internacionais em instituições de 
ensino que são referências em diversas áreas do conhe-
cimento (12). Apesar de não terem sido abertas novas 
chamadas desde 2016, esta iniciativa foi extremamente 
bem sucedida, aprovando mais de 73.000 bolsas de es-
tudo na modalidade sanduíche (13). Ademais, o finan-
ciamento privado também proporciona oportunidades 
aos estudantes, como a bolsa de mobilidade internacio-
nal Fórmula Santander, a iniciativa ibero-americana e o 
programa luso-brasileiro de estágios internacionais (14).

É sabido que estágios internacionais conferem di-
versos benefícios aos estudantes. A exemplo têm-se o 
fato de que estudantes que passaram por alguma expe-
riência fora do país, normalmente, apresentam maior 
autoconfiança para executar tarefas, além de maior au-
tonomia e tolerância à diversidade (15). É importante 
ressaltar que os estágios contribuem, também, com o 
desenvolvimento da ciência brasileira, uma vez que as 
experiências de um estudante podem ser compartilhadas 
entre colegas e professores, além do fato de que novos 
métodos de ensino, ou de abordagens didáticas para re-
soluções de problemas acabam por oxigenar o ambiente 
acadêmico, tornando-o mais frutífero e atualizado. Adi-
cionalmente, colaborações internacionais (isto é, o esta-
belecimento de vínculos entre instituições brasileiras e 
estrangeiras) podem melhorar a qualidade da pesquisa 
nacional (16-18).

Apesar de existirem subsídios provenientes de fon-
tes brasileiras para estágios de estudantes de graduação 
no exterior, a literatura ainda carece de informações so-
bre esse tema (19). Portanto, neste trabalho, são apre-
sentadas as motivações e as contribuições de estágios 
no exterior para alunos de graduação da Faculdade de 
Ciências Farmacêuticas da USP (FCF-USP), correlacio-
nando dados sobre os países de destino, a modalidade de 
estágio e os principais desafios enfrentados, visando au-
xiliar futuros estágios para que sejam experiências ainda 
mais proveitosas.
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MÉTODOS

Levantamento dos dados. Estudantes de gra-
duação que realizaram estágios no exterior no perío-
do entre 2007 a 2016 responderam a um questionário 
de múltipla escolha. O presente estudo teve aprovação 
do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da FCF-USP 
(aprovação n°. CAAE.66090217.1.0000.0067). Por 
meio do comitê de relações internacionais (CRInt) da 
FCF-USP, com base em um banco de dados interno da 
unidade (disponível no sistema Mundus), foram iden-
tificados 244 alunos que se encaixavam nos critérios 
do estudo. Esses alunos foram contatados por e-mail 
ou por mídias sociais (Facebook). Os participantes que 
aceitaram participar do estudo receberam um endere-
ço eletrônico contendo instruções sobre o questioná-
rio, que foi aplicado via Google Forms. O questionário 
foi elaborado com base no relatório técnico-financeiro 
do programa Ciências sem Fronteiras (2018), o qual 
foi complementado por questões específicas relacio-
nadas às ciências farmacêuticas. As perguntas foram 
elaboradas de forma a contemplar aspectos relativos 
à experiência de estágio; os fatores motivacionais que 
levaram à execução do estágio internacional; e os prin-
cipais desafios enfrentados antes, durante e após o pe-
ríodo de estágio. Assim, foram feitas análises compa-
rativas entre as instituições estrangeiras e a FCF-USP, 
atribuindo pontuações de 1 a 5 (1 = “Muito ruim”, 5 
= “Excelente”) para cada questão do questionário. O 
questionário contemplou ainda uma autoavaliação do 
discente, quanto ao seu desempenho antes, durante e 
após o estágio internacional.

Critérios de exclusão. Não foram considerados 
para este estudo, alunos que iniciaram ou terminaram o 
estágio fora do período entre 2007 e 2016, bem como 

aqueles que abandonaram o estágio, e/ou abandonaram 
o curso de graduação. Estágios autofinanciados também 
não foram incluídos neste estudo.

Processamento dos dados. A partir das respostas 
do questionário, foram geradas tabelas de frequências e 
gráficos, os quais foram utilizados nas análises descri-
tivas das experiências de estágio. Os dados brutos fo-
ram exportados para uma tabela e, em seguida, foram 
feitas as análises estatísticas. Algumas respostas foram 
analisadas individualmente. As respostas de determina-
das perguntas foram submetidas a avaliações cruzadas, 
visando análise mais criteriosa, a saber:

A. “País escolhido?” foi correlacionada com “Ra-
zões por ter escolhido este país?”;

B. “Duração do estágio?”, correlacionada com 
“Avaliação sobre a duração do estágio”;

C. “Fatores motivacionais para a realização do es-
tágio?”, correlacionada com “Principais aspectos satis-
fatórios do estágio no exterior?”;

D. “Tipos de moradia?” correlacionada com “Prin-
cipais desafios relacionados com a moradia e o dia-a-
-dia no exterior?”;

E. “Pré-avaliação do estágio” e “Pós-avaliação do 
estágio”;

F. “Influência do estágio em sua carreira profissio-
nal?” relacionada com “Principal área profissional que 
você almeja após a graduação?”.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os alunos que realizaram estágios no exterior entre 
2007 e 2016 foram agrupados de acordo com o ano de 
ingresso na FCF-USP (Figura 1).

Figura 1. Alunos que responderam ao questionário, agrupados por ano de ingresso na FCF-USP.
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Os alunos que responderam ao questionário ingres-
saram, principalmente, entre 2011 e 2014, dos quais 
48% pertenciam ao curso em período integral e 52% 
ao curso noturno. Posteriormente, reuniram-se os estu-
dantes de acordo com o país escolhido para o estágio; 
tipo de bolsa; duração do estágio; e os fatores motiva-
cionais para a execução do estágio. Os quatro países 
mais escolhidos foram: Canadá, Inglaterra, Austrália e 
Estados Unidos. De acordo com os estudantes, a língua 
estrangeira, a cultura e a universidade anfitriã foram as 
principais razões para selecionar os países de destino. 
Os achados mostraram que 62% dos estudantes esco-
lheram países de acordo com a língua materna do mes-
mo, sendo que a maioria destes, foram países de língua 
inglesa (Tabela 1). Curiosamente, 85% dos estudantes 
que escolheram países de acordo com a cultura local, 

realizaram estágios em países europeus. É altamente 
recomendável que as universidades brasileiras, como a 
FCF-USP, estejam conscientes da demanda estudantil 
pelas instituições estrangeiras, com vistas a expandir 
e facilitar parcerias, colaborações e acordos bilaterais 
entre estas instituições. No que diz respeito ao finan-
ciamento, 89% de todas as bolsas foram concedidas 
pelo programa Ciências sem Fronteiras, seguidas pelo 
programa Fórmula Santander (5%), e os 6% restantes 
financiados por outras agências (não especificadas). É 
válido ressaltar a problemática inerente a este cenário, 
visto que não houve abertura de novas chamadas do 
programa Ciências sem Fronteiras desde 2016, o que 
destaca assim, a necessidade da FCF-USP em buscar 
opções alternativas de bolsas para mobilidade interna-
cional.

Tabela 1. Países escolhidos para os estágios internacionais e os fatores motivacionais relacionados à escolha.

País 
estrangeiro

Razões para a escolha

TotalTempo/
geografia Cultura Língua Indicação por 

família/amigo

Infraestrutura, 
política, estrutura 

financeira

Universidade 
estrangeira Outros

Canadá 0 1 2 3 1 6 0 13

Inglaterra 1 5 3 0 2 1 0 12

Austrália 1 1 4 1 1 2 0 10

Estados Unidos 0 1 4 0 1 2 1 9

Reino Unido 1 0 5 0 0 2 0 8

Alemanha 0 2 3 0 1 1 0 7

França 0 3 3 0 0 1 0 7

Escócia 1 1 2 0 0 0 1 5

Espanha 0 1 1 0 0 1 1 4

Países baixos 1 1 0 1 1 0 0 4

Irlanda 0 1 2 0 0 0 1 4

Portugal 0 0 0 0 0 1 3 4

Itália 0 2 0 0 0 0 0 2

Suécia 0 0 0 0 0 1 1 2

Dinamarca 0 1 0 0 0 0 0 1

Nova Zelândia 0 0 0 0 0 0 1 1

Total 5 20 29 5 7 18 7 93

Com relação à duração do estágio, mais de 50% dos 
alunos passaram de 7 a 12 meses fora do Brasil (mé-
dia e mediana = 12 meses). A Figura 2 mostra que 83% 
dos estudantes consideraram a duração de seus estágios 
adequada, porém, os estágios curtos (3-6 meses) foram 
considerados muito breves para uma experiência satisfa-
tória. Os dados indicaram que, na visão dos estudantes, 

o período de 12 meses é o mais adequado para uma boa 
experiência, o que resulta na extensão do curso de gra-
duação na FCF-USP em um ano. Neste sentido, tanto 
a FCF-USP, quanto as demais universidades brasileiras 
devem considerar esse fato ao estabelecerem parcerias e 
colaborações bilaterais de estágios no exterior envolven-
do estudantes de graduação.
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Figura 2. Avaliação de estágios no exterior de acordo com o tempo de permanência.

Os fatores motivacionais para a execução do está-
gio internacional também foram investigados. Os parti-
cipantes foram autorizados a selecionar até três respostas 
do questionário. Coletaram-se os resultados de forma in-
dependente, os quais foram computados separadamente. 
Assim, as principais motivações dos estudantes foram: 
aprender novas habilidades ou melhorar aptidões em 
língua estrangeira, tais como inglês, espanhol, alemão 

e francês (40%); investir na carreira profissional (60%); 
oportunidade de ganhar autoconfiança e independência 
(42%); oportunidade de viver em um país estrangeiro 
(65%);  vivenciar uma cultura diferente (43%); opor-
tunidade de construir uma rede acadêmica de contatos 
(12%); incentivo de familiares, amigos ou outros (8%); 
ter contato com um método pedagógico diferente (40%). 
As expectativas estão apresentadas na Figura 3.

Figura 3. Fatores motivacionais relacionados à experiência de estágio no exterior.

No que diz respeito à adaptação no país estrangei-
ro, 50% dos estudantes residiram na instituição anfitriã 
e 40% partilharam alojamentos com outros estudantes. 
Constatou-se que os principais problemas à adaptação 
foram relacionados com a busca por moradia, na qual 
14% dos estudantes (n = 13) enfrentaram dificuldades 
em moradias compartilhadas. Problemas com adaptação 
e moradia podem ter efeito sinérgico se somados a pos-
síveis dificuldades de comunicação no idioma estrangei-
ro, o que pode comprometer fortemente a experiência 
do estágio. Ademais, a FCF-USP, bem como a maioria 

das universidades brasileiras, deve estar alinhada com 
as instituições estrangeiras para que os estudantes in-
tercambistas sejam adequadamente instruídos quanto à 
escolha das moradias.

Considerando a escala de 1 = “Muito ruim” a 5 
= “Excelente” para avaliar a cultura estrangeira, 90% 
dos estudantes consideraram sua experiência “Boa” 
(4) ou “Excelente” (5). Notavelmente, nenhum dos 
alunos avaliou como “Muito ruim” (1). Estes acha-
dos corroboram a coleta de dados feita por Peterson 
e cols (2017) sobre os resultados benéficos obtidos 
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com a realização de estágios no exterior (20). Curio-
samente, 59% dos alunos consideraram suas intera-
ções com estudantes locais como “Regulares” (3) ou 

“Boas” (4) (Figura 4). Diferenças culturais e limita-
ções no idioma estrangeiro podem estar relacionadas 
com dificuldades de relacionamento.

Figura 4. Opinião dos intercambistas sobre a cultura do país de intercâmbio, bem como sobre suas 
interações com estudantes locais durante o período de estágio.

Em relação ao financiamento do estágio, 97% dos 
entrevistados consideraram os valores de suas respec-
tivas bolsas como satisfatórios para morar nos países 
estrangeiros durante o estágio, incluindo países conside-
rados de alto custo. Notadamente, apenas 9% relataram 
problemas sérios durante o estágio (casos não detalha-
dos), entretanto, ainda assim esses estudantes recomen-
daram a experiência da vivência no exterior para colegas 
e amigos. Com exceção dos casos adversos, esses dados 
destacaram o adequado planejamento orçamentário das 
agências de fomento brasileiras para o financiamento de 
estágios científicos no exterior.

A maioria dos estudantes (prevalência de 74%) 
relataram a escolha de países de língua inglesa para a 
realização de seus estágios. Em relação à autoavalia-

ção sobre a proficiência em inglês, os estudantes clas-
sificaram-se como: fluentes antes do estágio (11%); 
“boas” habilidades em inglês antes do estágio (54%); 
e 24% como “regulares” antes do estágio. Após o es-
tágio, 81% consideraram-se fluentes em inglês; 17% 
como “bons” e 2% como “regulares” (Figura 5). Um 
dos principais fatores motivacionais para se candida-
tar ao estágio no exterior foi aprender/melhorar as ha-
bilidades na língua estrangeira (Figura 3). Essa meta 
pareceu ser alcançada, uma vez que todos os alunos 
consideraram sua proficiência, pelo menos, no mesmo 
nível de antes estágio. Curiosamente, 42% realizaram 
algum curso de idioma durante a estada no exterior, 
fato oportuno para a formação de profissionais fluentes 
em mais de um idioma.

Figura 5. Autoavaliação dos alunos sobre a proficiência em inglês antes e depois do estágio.
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Assim, a oportunidade de estágio no exterior pôde 
melhorar as habilidades linguísticas dos estudantes, bem 
como poderá facilitar a absorção dos mesmos pelo mer-
cado de trabalho.

Os estudantes foram encorajados também a ava-
liarem comparativamente a FCF-USP e as instituições 
estrangeiras quanto ao: (i) apoio aos estudantes; (ii) mé-
todos de avaliação de ensino; (iii) estratégias de apren-

dizagem; (iv) acesso à biblioteca e tecnologia de infor-
mação; (v) infraestrutura; (vi) conteúdo didático e (vii) 
didática dos professores. A Figura 6 mostra que mais de 
50% dos estudantes consideraram as instituições estran-
geiras como “Melhores” ou “Muito melhores” do que a 
FCF-USP nos itens 1, 3, 4 e 5. Para os itens 2, 6 e 7, a 
maioria dos entrevistados consideraram as duas institui-
ções como equivalentes. 

Figura 6. Avaliação comparativa de instituições estrangeiras e a FCF-USP. A escala entre “Muito pior” 
e “Muito melhor” refere-se à condição da instituição estrangeira, comparada à FCF-USP.

Curiosamente, os métodos de avaliação (item 2) 
das instituições estrangeiras foram considerados como 
“Pior” do que os métodos adotados pela FCF-USP em 
29% das respostas. Esses dados podem ser úteis para a 
elaboração de planos de ação para melhorias nos servi-
ços de apoio aos estudantes.

Segundo o ponto de vista dos alunos, a infraestru-
tura (item 5) foi considerada a lacuna crítica das uni-
versidades brasileiras, em especial a FCF-USP, a qual 
inclui sala de aula, laboratórios, instrumentos, insta-
lações, conexão de internet sem fio e outros aspectos 
que enriquecem a experiência acadêmica. Trata-se de 
uma questão delicada para melhoria em curto prazo 
e, por esta razão, atos contundentes e planejados são 
cruciais para atender esta demanda. Adicionalmente, 
os participantes consideraram o acesso à biblioteca e 
a tecnologia da informação (item 4) das instituições 
estrangeiras como “Melhores” ou “Muito melhores” 
(72%) comparadas à FCF-USP. Em nível nacional, a 
FCF-USP se destaca neste quesito, visto que possui um 
sistema integrado de bibliotecas, com acesso à rede vir-
tual privada. Os alunos frequentemente enfrentam, no 
entanto, escassez de livros e material de apoio, espe-
cialmente durante o período de avaliações, período em 
que as bibliotecas são bastante procuradas. A FCF-USP 
não possui locais destinados a estudos, o que pode estar 

relacionado com a deficiência de infraestrutura relata-
da pelos estudantes. Com relação ao apoio aos estu-
dantes (item 1), 65% dos alunos avaliaram a FCF-USP 
como “Pior” ou “Muito pior” do que as instituições 
estrangeiras. Além dos serviços de desenvolvimento 
estudantil, este suporte inclui atividades extracurri-
culares, centros acadêmicos, entidades acadêmicas, 
centros recreativos e locais de alimentação. A adoção 
desses serviços contribui significativamente para a 
construção de um ambiente acadêmico mais frutífero 
e agradável, resultando em maior envolvimento dos 
alunos, bem como melhores projetos acadêmicos. Por 
fim, as estratégias de aprendizagem (item 3) precisam 
ser melhoradas de acordo com as opiniões registradas. 
É verdade que a FCF-USP ainda adota aulas teóricas e 
métodos puramente expositivos para muitos dos cur-
sos que compõem as ciências farmacêuticas, ainda que 
diversos estudos tenham indicado o sucesso de méto-
dos alternativos de ensino, no engajamento estudantil 
(21-25). Em concordância às respostas registradas está 
o fato de que diversas instituições tradicionais, que li-
deram os rankings de avaliação de desempenho pela 
crítica especializada, lançam mão de métodos moder-
nos e alternativos de ensino-aprendizagem (também 
chamado de “Ensinagem”), os quais envolvem, por 
exemplo, métodos ativos de ensino, onde alunos são 
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os principais objetos do processo de aprendizagem, e 
os professores assumem o papel de facilitadores des-
te processo. Esses métodos, geralmente, consistem em 
apresentações curtas e expositivas feitas pelo docente, 

seguidas por longas aulas interativas, onde os alunos 
podem aprimorar relações interpessoais por meio de 
dinâmicas de grupo, discussões de casos, leituras guia-
das, dentre outros recursos.

Figura 7. Autoavaliação comparativa de estudantes antes e depois do estágio.

As avaliações também mostraram que a experiên-
cia no exterior foi capaz de estimular a autoconfiança, 
independência, e capacidade de comunicação dos estu-
dantes, além de viabilizar experiências interculturais e 
realizações pessoais dos mesmos (Figura 7). Curiosa-
mente, não foram observadas mudanças significativas 
no desempenho acadêmico dos intercambistas antes e 
depois do estágio. Porém, a maioria relatou melhoras 
significativas em suas habilidades intelectuais após o 
intercâmbio científico.

Apenas 19% dos participantes puderam receber 
créditos equivalentes em disciplinas obrigatórias no 
exterior, embora 91% tenham conseguido validar dis-
ciplinas eletivas. A validação das disciplinas durante 
os estágios é uma questão importante, principalmente 
ao se considerar a duração do curso de graduação em 
Farmácia. Esta medida pode encurtar a graduação, além 
de melhorar o currículo dos discentes. Considerando os 
campos profissionais, 98% acreditam que a experiência 
do estágio pode ajudar em suas carreiras; 87% conside-
raram os estágios como um ponto forte em suas carrei-
ras e 11% estabeleceram potenciais contatos no exterior 
para atividades futuras. Em relação ao mercado de tra-
balho, 47% observaram que o estágio não influenciou 
significativamente a escolha profissional; 22% podem 
ter sido influenciados pelo estágio e 31% foram, defini-
tivamente, influenciados pelo estágio na escolha de suas 
carreiras (Tabela 2).

Tabela 2. Influência da experiência de estágio na esco-
lha profissional dos alunos e áreas de interesses.

O estágio no exterior influenciou
sua escolha profissional?

Área profissional Não Sim Talvez Total

Indústria 34 12 16 62

Academia 5 10 3 18

Hospital 4 1 1 6

Agências de saúde 0 2 0 2

Outros 0 5 0 5

Total 43 30 20 93

Curiosamente, 65% optaram por carreiras na in-
dústria e 19% dedicaram-se às pesquisas acadêmicas 
ou a cursos de pós-graduação. A avaliação cruzada dos 
dados revelou que 54% dos entrevistados que escolhe-
ram seguir carreira no setor industrial consideraram que 
o estágio não influenciou sua escolha profissional. Em 
concordância a isso, apenas 28% dos alunos que opta-
ram em seguir para a área acadêmica afirmaram que o 
estágio internacional não influenciou suas escolhas. Por-
tanto, estes resultados em conjunto revelam o potencial 
que estágios científicos no exterior possuem em incenti-
var graduandos a seguir carreira acadêmica.

A avaliação geral da experiência de estágio reve-
lou que 77% dos alunos deram a nota mais alta (5) para 
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esta oportunidade; 20% deram pontuação 4; e 2% deram 
pontuação igual a 3. Notavelmente, nenhum dos alunos 
pontuou como 1 ou 2, e todos os alunos recomendaram 
fortemente a experiência, indicando os benefícios e a re-
levância da mesma.

A internacionalização da graduação nas universi-
dades brasileiras ainda enfrenta muitos desafios. Ações 
integradas e efetivas são fundamentais, além do estabe-
lecimento de metas e novas colaborações entre institui-
ções brasileiras, em especial a FCF-USP, e universida-
des estrangeiras. Conferências internacionais, simpósios 
e congressos podem auxiliar neste processo, ao estimu-
lar novas oportunidades de financiamento. Recomenda-
-se que as universidades brasileiras tenham um estatuto 
de internacionalização, ofereçam apoio burocrático para 
orientadores e estudantes, e recrutem especialistas para 
o treinamento de seus funcionários neste sentido, sendo 
válido ressaltar que a pesquisa conduzida em colabora-
ção com instituições internacionais seja, talvez, a manei-
ra mais direta de se alcançar este objetivo.

CONCLUSÃO

Os levantamentos apresentados neste trabalho in-
dicam que, para os estudantes de graduação em Farmá-
cia, estágios científicos no exterior contribuíram signi-
ficativamente para suas formações no âmbito pessoal, 
acadêmico e profissional. Essas contribuições são corro-
boradas pelas respostas dos estudantes ao questionário, 
bem como pelo incentivo que os mesmos dão para ou-
tros alunos e colegas a passarem por alguma experiência 
internacional. O programa Ciências sem Fronteiras foi 
a principal fonte de financiamento de estágios no exte-

rior durante a graduação entre os anos de 2007 e 2016, 
embora nenhuma nova chamada tenha sido aberta des-
de 2016. Mesmo considerando o período de adaptação, 
os alunos consideraram 12 meses o tempo ideal para a 
duração do estágio. Melhorias nas habilidades em lín-
guas estrangeiras foi o principal fator motivacional dos 
estudantes, e os países de língua inglesa foram os prin-
cipais destinos dos estudantes. Apesar de algumas ex-
ceções, os orçamentos de bolsas de estudo financiados 
por agências brasileiras foram considerados adequados 
pelos alunos. Os estudantes se adaptaram facilmente 
aos valores socioculturais estrangeiros e dificuldades 
de relacionamentos com estudantes locais foram pouco 
reportadas. Notavelmente, muitos dos estudantes relata-
ram problemas em encontrar moradia adequada para o 
estágio, destacando assim a necessidade de acordos de 
moradia estudantil estabelecidos entre as instituições. 
Infraestrutura, acesso à biblioteca e tecnologia da infor-
mação, apoio aos alunos e estratégias de aprendizagem 
foram os principais problemas apontados nas respostas 
do questionário. Essas questões podem ser úteis para 
melhorar ainda mais a qualidade do curso de graduação 
em Farmácia da FCF-USP, bem como de outras univer-
sidades brasileiras.
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